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DESADEF
Departamento de Socorro e Amparo aos Dependentes e Familiares
Objetivo
Socorrer e amparar as pessoas envolvidas com álcool, droga ou tabaco, oferecendo-lhes apoio espiritual e mostrando-lhes os ensinamentos de Jesus para superarem as dificuldades que estão passando.

Caracterização
Trabalhar pela recuperação do farmacodependente, atuando da seguinte forma:

· Colaborar para o equilíbrio físico, psíquico e espiritual dos participantes, através da fluidoterapia adequada.

· Despertar para a reforma íntima, a da evangelização (ensinamentos cristãos à luz da Doutrina Espírita).

· Conscientizar da necessidade do auto-reerguimento, alertando e orientando sobre a importância da fé, do cultivo da oração e do habito de servir para o bem próprio, contribuindo para o bem de todos. 
Setor I - Anti-Alcoólico

Reunião de Apoio para o Assistido

Esta reunião é constituída de 2 partes:

1ª parte

Exposição do tema com moral evangélico aos assistidos, conforme programação anual e composta por um dirigente e um expositor. Todos os tarefeiros participam assistindo a palestra exceto os que aplicam a assistência espiritual, que ficam em vibrações envolvendo os ambientes de todos os setores.
2ª parte

Constituída de depoimentos dos próprios assistidos. Esta parte será dirigida por um assistido em abstinência e com a sustentação e supervisão do dirigente da 1ª parte.

Esta segunda parte poderá, eventualmente, ser substituída por projeções de slides ou filmes especializados sobre o assunto, demonstrando os males que o álcool ou as drogas produzem.

Neste mesmo período os tarefeiros que aplicam a assistência espiritual ficam em estudo até o final da tarefa, estudando as obras básicas do Espiritismo.

Entrevista
Realizada durante a 2ª parte da atividade acima por tarefeiro qualificado conforme descrito na descrição de atividades do entrevistado.
Entrevistador

· O entrevistador deverá explicar o sistema de trabalho desenvolvido pela Casa. Uma ficha contendo nome, endereço, idade, telefone deve ser preenchida para facilitar o trabalho (após o direcionamento à outra atividade, completa-se a ficha com o máximo de informações sobre o caso, para permitir um melhor e mais eficaz acompanhamento do mesmo). 
· Quanto à entrevista de acompanhamento; quando o assistido vier encaminhado pelo DEPOE, devemos, na primeira reunião, informá-lo de que além das entrevistas de acompanhamento estabelecidas pelo sistema de atividade, ele poderá se sentir necessidade, solicitá-las em quaisquer das reuniões e será prontamente atendido com todo carinho e atenção, como também, caso o Dirigente sinta a urgência de um diálogo particular, o encaminhará para a entrevista. 
· Participar da preparação junto à equipe, fazendo troca de passes. 
· Conversar com o assistido a ele encaminhado. 
· Saber ouvir, orientando sem impor a Doutrina Espírita àqueles que ainda não estão preparados para a total compreensão das verdades reveladas pelos Espíritos, respeitando o livre-arbítrio. 
· Manter sigilo absoluto sobre os casos apresentados. 
· Coordenar o tempo da entrevista, pois a disciplina e a condição de atendimento de todos os casos que ali estão são de fundamental importância. 
· Participar da avaliação geral da equipe tirando possíveis dúvidas. 
· Estudar e vivenciar a Doutrina magnetizando a orientação a ser dada. 
· Buscar sempre a sintonia superior, principalmente durante a entrevista. 
Reunião de Apoio aos Familiares do Assistido
Tem o objetivo de procurar entender os problemas familiares e fornecer tanto quanto possível uma diretriz para que a própria família seja um agente positivo de incentivo e estímulo para a recuperação do assistido. Sua coordenação estará a cargo de dois tarefeiros (um dirigente e um substituto) e dos membros da família do assistido em abstinência do setor I e II.
Setor II - Anti-Tóxico
Reunião de Apoio ao Farmacodependente
Esta reunião é constituída de 2 partes

Constituída de depoimentos dos farmacodependentes. Esta parte será dirigida por um dirigente e os demais em sustentação, apenas interferindo segundo o bom senso ou quando o dirigente o requerer.

Esta parte poderá, eventualmente, ser substituída por projeções de slides ou filmes especializados sobre o assunto, demonstrando os males que o álcool ou as drogas produzem.

Entrevistas Individuais
Realizadas durante atividade acima por tarefeiro qualificado conforme descrito na descrição de atividades do entrevistador.

Assistência Espiritual (Fluidoterapia)
Ela deverá ser aplicada a todos os assistidos e familiares dos Setores I e II. O grupo de tarefeiros deverá ser constituído de um coordenador, um substituto e de um mínimo de cinco médiuns com um encaminhador. OBS: Não é condição obrigatória o assistido tomar a Assistência Espiritual.
Secretaria / Recepção
Será composta por um responsável e um substituto. Controlará as fichas dos assistidos e seus familiares. 

Setor III - Socorro Externo
Será composto por um coordenador e um substituto. Formado por duas repartições:

a) Grupo Formação de Material Pedagógico e Métodos e Treinamento de Tarefeiros para a prevenção da Farmacodependência; e,
b) Grupos para a Prevenção e Socorro da Farmacodependência

· Programar palestras em atendimento às solicitações de escolas, indústrias, cadeias e outros.

· Elaborar material didático-pedagógico
Grupo de estudos

Será composto por um coordenador e um substituto. As reuniões serão semanais, abertas a todos os tarefeiros do CEOS, especialmente aqueles ligados ao DESADEF. 
O objetivo é proporcionar um espaço adequado para diálogo, reflexão, questionamento, aquisição e auto-avaliação de conhecimento sobre questões relacionadas ao álcool e outras drogas, em todos os seus aspectos (espiritual, social, científico), de modo a que cada um tenha a possibilidade de crescer como ser humano, entender um pouco melhor as pessoas que procuram apoio no grupo e reconhecer, em cada uma delas, um ser humano, espírito imortal dotado de potencial para crescer e evoluir.
Caberá à coordenação:

· Abrir e encerrar as reuniões, devendo observar o padrão estabelecido para as demais tarefas da casa.
· Dirigir as atividades, devendo observar a disciplina do grupo, o foco dos trabalhos, bem como os horários de início e encerramento.
· Facilitar a participação ativa.

· Estabelecer diálogo constante com a Direção do DESADEF, mantendo sempre coerência dos estudos com os objetivos da tarefa.

· Direcionar os estudos sempre para o ponto de harmonia com a Doutrina Espírita.
· Elaborar a programação, flexível de acordo com as necessidades, dentro de temas gerais, tais como: informação sobre drogas; relação espiritual; tratamentos, programas e abordagens; questões sociais e legais etc.
Atribuições e Responsabilidades

Direção do DESADEF
· Coordenar e dirigir as atividades em perfeita interligação com a Diretoria do CEOS.

· Manter o bom desempenho das atividades do Departamento e responder por possíveis falhas.

· Manter a pureza doutrinária dentro das atividades do Departamento.

· Atentar sempre pelo cumprimento dos objetivos e dos meios de atuação do Departamento.

· Manter um padrão único de trabalho para todas as tarefas.

· Manter unida a equipe num sentimento de fraternidade, colaborando para o equilíbrio moral do Departamento e dos seus participantes.

· Dirigir a preparação dos tarefeiros, interpretando a mensagem segundo as necessidades do grupo, buscando união, reforma interior, bem como a elevação do padrão vibratório. 

· Disciplinar o tempo determinado para as atividades do Departamento.

· Acompanhar, quando em tarefa no Departamento, as atividades por ele exercida em todos os Setores.

· Congregar os tarefeiros para avaliações rápidas no final de toda atividade.
Dirigentes da Reunião
Os Dirigentes devem:

· Disciplinar quanto ao tempo determinado para a preparação e encerramento das reuniões.

· Observar as reações dos assistidos e a participação da equipe.

· Avaliar com os entrevistadores os dados urgentes a informar ao coordenador do Setor.

· Jamais passar casos pessoais ao assistido e sim, ouvi-lo. Posteriormente, formada a empatia, alertá-lo e futuramente, orientá-lo segundo as lições consoladoras e esperançosas do Evangelho.

· Jamais, achando-se infalível, corrigir o assistido com agressividade. Lembrar que: alerta-se amando e orienta-se auxiliando. 

· Manter sigilo das entrevistas com pessoas alheias à tarefa. Principalmente, manter o respeito, sem críticas jocosas sobre as dores alheias (lembre-se: muitos nos observam!).

· Evitar conversas paralelas, passar bilhetes com discrição, evitar bocejos, etc., pois tais atitudes prejudicam a reunião e dispersam os assistidos.

· Sempre encerrar a reunião num clima de esperança na melhoria dos assistidos.

· Preocupar-se com os problemas relativos às drogas de uma forma geral.

· Manter um clima amigo e fraterno de crescimento interior.

· Conhecer a estrutura do DESADEF e seus objetivos.

· Passar para o tarefeiro que, no DESADEF, não há tarefeiro e nem tarefa especial; todos são importantes quanto ao amor a dar, com responsabilidade.

· Orientar o tarefeiro para integrá-lo no contexto do Departamento e na tarefa à qual foi designado.

· Incentivá-lo ao estudo no que diz respeito aos temas do planejamento e nas obras do acervo.
Expositores

· Seguir o tema programado - não mudar por conta própria.

· Buscar na indicação sugerida o conteúdo evangélico lembrando que a palavra está influenciando e contribuindo para a fluidoterapia e preparando o campo de ação para a 2ª parte (entrevista ou terapia em grupo). Trata-se de um público especial e requer pedagogia espírita na sua abordagem. 

· Avisar com antecedência o responsável do DESADEF e ou o coordenador do Setor, quando da impossibilidade de comparecer à reunião, buscando sua substituição por um dos componentes do Planejamento sem trocar o tema.

· Atender para o uso racional e objetivo dos 10 minutos de Moral Evangélica.

Recepcionistas
· É sua função encaminhar o assistido que chega pela primeira vez à sala de palestra e a seguir informar ao Dirigente o fato.

· Se já passou pelo DEPOE-Departamento de Plantão e Encaminhamento, trará consigo um cartão de atendimento onde deve constar Setor I ou Setor II e será pelo (a) recepcionista anotada a data de atendimento.
· Caso seja o primeiro contato com a Casa, deve-o ser interpelado com muito tato sobre o problema e tão logo detectado, encaminhado para entrevista com o elemento do grupo qualificado para esta tarefa, isto é, o entrevistador que já tiver feito o curso e estágio na tarefa, estando assim apto para a mesma. 

· Abordar o assistido que nos procura com muito amor e gentileza.

· Expor ao assistido, de forma clara, as atividades do Setor.

· Obter dados para a ficha informativa.

· Jamais aconselhar ou se aprofundar no caso, pois esta tarefa é do entrevistador.

Encaminhador

· Encaminhar os assistidos sempre após a exposição do Tema, para a Assistência Espiritual.
· Iniciar primeiro com os Familiares em seguida assistidos dos Setores I e II.
· Dar preferência para os assistidos que eventualmente forem passar pela entrevista.

· Visar ao equilíbrio no que se refere ao que o assistido precisa receber.

Todos os Tarefeiros

· Assumir somente o que pode realizar.

· Amar o que realiza.

· Cultivar a ternura, a amizade sincera e o respeito fraterno.

· Materializar o que o Departamento deseja.

· Procurar crescer em reforma íntima, aumentando a sintonia com o plano espiritual (abstinência de qualquer tipo de droga).

· Desenvolver estudos sistemáticos de livros doutrinários e de assuntos ligados a drogadição.

· Aceitar críticas e trabalhar em equipe com humildade.

· Renovar-se sempre.

· Aprimorar o padrão de doação.

· Participar, sempre que possível, do Departamento de Escolas e Cursos.

· Antes de faltar à tarefa, lembrar que muitos o aguardam; entretanto quem mais recebe de Deus é o próprio Tarefeiro. 
Roteiro para a Integração de Novos Tarefeiros
Sumário da Tarefa
Envolver com muita fraternidade e amor o novo companheiro, através da integração junto a todos os integrantes e a todas as atividades do Departamento e informá-lo de que no mesmo não há tarefa e nem tarefeiro especial.

Amplitude da Tarefa
1. Passar ao tarefeiro a importância da vivência de todas as atividades do Departamento, antes de encaminhá-lo a uma tarefa específica. 

2. Entregar, para conhecimento, a estrutura do DESADEF e suas atividades, solicitando que se inteire do seu conteúdo. 

3. Abordá-lo, com muito carinho, a respeito do seguinte:

a. Se tiver tarefa no CEOS ou na IAM.

b. Qual a sua disponibilidade, em face de atuação do Departamento ser em dois dias da semana.

c. Qual a tarefa exercida atualmente, no caso da 1ª questão ser afirmativa.

d. Se participar de algum curso ministrado pelo Departamento de Escolas e Cursos do CEOS.

e. Caso não participe e também não tenha participado de nenhum curso, avaliar - junto à direção do DESADEF, sobre a viabilidade de encaminhá-lo a algum curso. 

4. Iniciar sua integração, com um mínimo de duas vezes, nos seguintes passos:

a. Participar, como ouvinte, da reunião de apoio do Setor I - Anti-Alcoolismo. 

b. Participar, como ouvinte, das entrevistas/abordagens do Setor I, inclusive se inteirando da apostila específica sobre a tarefa. 

c. Participar, "somente", da Exposição do Tema do Setor II. 

d. Participar na sustentação da Assistência Espiritual. 

e. Verificar com a direção do DESADEF, a necessidade mais premente do Departamento para encaminhar o novo tarefeiro após o período de integração à sua tarefa específica. 
AOS SERVIDORES DO BEM

Diante da avalanche de sofrimento que se estende sobre todo o planeta, conclamamos todos para tomada de consciência na transmissão do socorro ao homem desalentado.

Não há mais possibilidade de se permanecer dentro dos planos tecnocratas vazios de amor, mas na atuação conjunta de esforços.

Ciência, filosofia, religião, homens e governo se unindo para a tarefa premente de humanização de decisões a serviço da paz. Mas não apenas a paz vazia, representada pela ausência de guerra, mas, que desalinha e amedronta as massas.

A paz que está convocada a fortalecer é aquela oriunda do trabalho-comunhão de esforços, em torno do atendimento fraterno entre todos.

É aquela paz oriunda do respeito mútuo, que permite caminhadas construtivas em torno do ideal comum - fraternidade. Sem fraternidade não se atinge as culminâncias sonhadas pelo homem no planeta Terra.

O egoísmo como argamassa inibidora desencadeia a violência sem limite, e o estágio doloroso em que se encontra o homem desviado do Evangelho possibilita o assédio das forças antagônicas ao bem, desviando-o do seu caminho, pela própria aceitação do mesmo.

É tempo para as grandes reformas. Reformas imediatas, lentas no seu desenrolar, sem violentação de qualquer ordem.

E às mãos que se colocam a serviço de Jesus, destinado está o trabalho da edificação do Reino dos Céus, nas mentes sofridas, através da própria exemplificação.

Estudo, disciplina, fé raciocinada, exemplo e trabalho são roteiros imprescindíveis no grande contexto das reformas emergenciais. O AMOR deverá ser o centro irradiador de esperança, de bom ânimo, de diretrizes sábias e justas.

Diante da decadência moral que avassala a personalidade influenciável do homem terreno, medidas profiláticas e saneadoras precisam ser tomadas no sentido de arregimentar forças conscientizadas num programa socorrista. E às casas espíritas voltadas á vivência dos princípios de Jesus e de Kardec fazemos um apelo:

Palmilhar o terreno árduo das dissensões estéreis no trabalho renovador de enxugar lágrimas.

O Sermão da Montanha resume toda uma enciclopédia de conceitos para ser aplicado em sua totalidade.

Quando cada núcleo passar a vivenciá-lo nas quatro paredes, energias novas revigorarão o movimento espírita e uma nova aurora irradiará esperanças para o mundo.

Trabalhos contínuos, conscientes, sem detratores, sem agressividade, para que a mola mestra propulsora da fé realize a tarefa da transformação interior.

Sem trabalho não há estímulo. Sem esperanças não há Amor. Sem amor o homem não conseguirá caminhar na sua marcha de ascensão a Deus.

Deus nos abençoe.

Bezerra de Menezes
Mensagem psicografada em reunião de 11/07/1989 no CEOS -Centro Espírita Obreiros do Senhor, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna.

ORQUESTRA IDEAL

Amados irmãos. Que Deus nos ampare, abençoando a proposta de servir de cada trabalhador.

Sem que a união da equipe proporcione firmeza ao feixe de varas para que se envergue até, quando cheguem os testemunhos salutares, sem quebrar nenhuma das varas integrantes, não há possibilidade de sucesso de nenhum plano de ação.

O DESADEF deve apresentar-se como o feixe de varas coeso, em que a direção necessita ser segura, disciplinada, afim, e ter, como objetivo primordial, o Evangelho de Jesus para a implantação da tarefa a ser vivida na casa espírita, sob os auspícios de Kardec. Sem inovações doutrinárias, para que a pureza dos princípios esposados pelo Mestre Lionês seja sempre baluarte seguro ao atendimento dos corações necessitados que batem a casa à procura de auxílio.

A estrutura já existe, segura, teoricamente falando, faltando alicerçar-se nos corações de todos os tarefeiros. Para que a equipe trabalhe como orquestra afinada, é preciso sintonia. Sem a sintonia que é baseada no respeito e na aceitação, muitos corações abrem brechas para o desencanto, fruto do entusiasmo exagerado que pode dar aparência do fanatismo.

Uma orquestra afinada, para fazer entoar uma sinfonia, requer habilidade do musico no conhecimento e domínio do instrumento. O conhecimento da música e a sua execução obedecem às diretrizes do maestro, para que o compasso seja obedecido e o ritmo e a harmonia se estabeleça.

Assim também é toda tarefa. A divisão de trabalho, a organização, a disciplina e a avaliação precisam ser obedecidas. Chegar e sair tarefeiros apressadamente são como o músico que chega sem o preparo devido, prejudicando os acordes musicais com as notas em discordância.

A espiritualidade aguarda a formação da orquestra ideal para encaminhar irmãos necessitados de apoio.

É importante, mas não primordial, o conhecimento técnico do problema das drogas. De nada adiantará a teoria se o amor permanecer em segundo plano. Havendo também o perigo de fortalecer nos dependentes, se não houver um processo didático positivo, o desejo de experiências em drogadição, renovando uma colocação que desperta curiosidade.

Quando a "casa estiver preparada os doentes chegarão, serão curados e ficarão para servir” - é lembrete constante transmitido pela cúpula espiritual.

Campo da farmacodependência é bastante vasto, portanto sugerimos que se especializem no amor para curar a feridas da alma, despertando a todos para a valorização do corpo físico para descobrir as alegrias salutares da conquista do "SER" integral - alma equilibrada - consciente de ser um espírito eterno, a caminho da evolução e que cada dia está renovando o destino, para melhor.

Os recursos médicos deixem aos especialistas, mas abusemos até, dos recursos espirituais que, através da fluidoterapia, conseguem trabalhar a vontade para atingir a realização total do SER em detrimento do TER representado pela materialidade.

Se o amor for veículo que comanda o trabalho de cada um, a equipe conseguirá estar magnetizada para o direcionamento seguro a fim de que se forme o feixe de varas - todas elas unidas a serviço de Jesus.

Agradece

Bezerra de Menezes
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